
VENDAS DE BIODIESEL DAS USINAS AVANÇAM
FORTE EM OUTUBRO

Os dados mais recentes de vendas de biodiesel pelas usinas

e recebimento de biodiesel pelas distribuidoras mostraram forte

avanço ao longo de outubro, com base nos dados mais recentes

da ANP atualizados agora em dezembro. As vendas das usinas

para as distribuidoras oscilaram em pouco mais de 851 milhões

de litros em outubro, com alta de 8,5% frente as vendas do mês

imediatamente anterior. Esta alta de 8,5% na margem vista agora

em outubro mais do que compensa a queda de pouco mais de 6%

vista em setembro, quando as vendas haviam recuado de 835

para 784 milhões de litros.

Agora, os dados de outubro mostram uma recuperação dos

784 milhões para o nível de 851 milhões, superando até o padrão

de vendas de antes da queda de setembro. Este avanço em
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A SAFRAS & Mercado alerta que o biodiesel em si tem vários fatores de elevação e sustentação em seus preços internos de comercialização. Por um lado,
temos o avanço em sua base primária de demanda que é o óleo diesel, o qual, apesar de alguns meses isolados de recuo em suas vendas de curto prazo,
apresenta uma alta sólida ao longo do ano. Além disso, as perspectivas para a evolução do PIB seguem positivas, o que gera também impacto de alta na
demanda de óleo diesel e, indiretamente de biodiesel.

outubro ocorreu em função da preparação das distribuidoras para

a demanda extra do início do quarto trimestre do ano, o qual

contou com vendas mais elevada também de diesel nas bombas,

assunto que fora tema neste mesmo espaço no semanal de

biodiesel da edição anterior. Apesar disto, a SAFRAS & Mercado

alerta que os meses de dezembro e janeiro historicamente são

períodos de queda na demanda tanto de diesel quanto de

biodiesel, o que deverá desacelerar os ganhos nas vendas e nos

recebimentos de biodiesel pelas usinas e pelas distribuidoras

ao longo dos próximos meses, ainda que os dados mais recentes

de outubro mostrem um caminho oposto.

Comprova esta indicação, o cenário atual visto em dezembro

sobre o mercado físico de biodiesel, onde as usinas têm atuado

pouco na compra de

óleo de soja em função

da demanda já

observada como fraca

por parte das

distribuidoras desde

novembro. Uma das

explicações para este

marasmo de curto

prazo é a questão da

baixa disponibilidade

de oferta de óleo de
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soja por parte das indústrias de

esmagamento que seguem

encontrando elevado nível de

dificuldade na originação de soja

por parte dos produtores rurais. É

evidente que ao longo do primeiro

trimestre de 2025 [a partir de

fevereiro] este cenário deverá ser

revertido com a entrada da safra

nova 2025/26 da soja.

Porém, até lá, a

disponibilidade de oferta de soja para oferta de esmagamento

interno para uso do biodiesel segue com graves tons de limitação

que até mesmo tem levado várias indústrias de esmagamento a

encerrarem mais cedo as atividades em uma tendência observada

desde outubro deste ano, a qual teve vários níveis de agravamento

em novembro. Sob outro ponto de vista, também é importante

contextualizar a baixa demanda do final

de ano, que praticamente se sobrepõe a

baixa oferta de biodiesel originada da

baixa produção de óleo de soja. Porém,

agora em 2024, este padrão de redução

da atividade vem sido vista desde

outubro, continuando sobre novembro e

dezembro e com elevada possibilidade

de certeza sobre janeiro de 2025.

Apesar disto, o comparativo anual nas

vendas de biodiesel das usinas segue

mantendo padrões confortáveis de

crescimento acima de dois dígitos, como

foi o caso de outubro em que os volumes

correntes do mês se mostraram 25% mais

altos que os vistos no mesmo momento
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do ano anterior. Um ponto interessante a ser

observado nesta ótica de comparação é a ampliação

dos avanços no comparativo anual da escala de

10% a 19% vista entre maio e setembro deste ano

para o padrão atual de 25% visto agora em outubro.

Até certo ponto, este nível de alta contrasta com

o cenário de desaceleração na demanda e nas

vendas esperada para o final do ano. Porém, é

interessante observar que há um importante

carregamento estatístico frente as vendas do ano

anterior quando o padrão de mistura oscilava em

12%, a partir do qual foi pulado para 14% em março

de 2024. Isto explica os níveis de avanço de dois

dígitos no comparativo anual mesmo frente a

padrões de desaceleração do fluxo de mercado esperado para o

final deste quatro trimestre do ano.

Em linha com o carreamento estatístico de médio prazo temos

uma sobreposição dos volumes atuais de outubro em 851 milhões

de litros frente a média dos últimos três anos sobre o

mesmo período, que atualmente oscila em 691

milhões de litros. Em outubro, os volumes correntes

se mostraram 23% mais altos que esta média sendo

que antes disto, em setembro a sobreposição era um

pouco menor, em 18%.

Na verdade, entre maio a setembro deste ano, os

níveis de sobreposição deste ano usualmente vinham

se mostrando maiores que a média de três anos sobre

o mesmo período na escala entre 13% a 18%, sendo

que os dados mais recentes de outubro com a

sobreposição em 23% representam uma importante

disruptura de curto prazo por esta ótica de evolução

dos padrões de sobreposição dos volumes correntes
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frente a sua média de três anos. No acumulado do ano, os volumes

de vendas de biodiesel pelas usinas atingiram a faixa de 7,41

bilhões de litros, se mostrando 18% maior que o volume

acumulado ente os mesmos meses do ano anterior, quando entre

janeiro a outubro haviam sido vendido pelas usinas 6,23 bilhões

de litros. Esta alta de 18,80% nos volumes acumulados se mostra

levemente mais baixa que os ganhos médios do comparativo

anual, que oscila em 19,39%. Para 2024 fechado, a SAFRAS &

Mercado espera um volume final de vendas de biodiesel pelas

usinas de 7,90 bilhões de litros que, se confirmado, deverá

representar uma baixa de 4,77% sobre as vendas finais de 2023

em 7,54 bilhões de litros.

Com os dados de outubro, o direcionamento dos volumes

acumulados com relação a expectativa da SAFRAS & Mercado

passou de 83,05% para 93,84%, onde foi possível observar uma

aceleração no crescimento de 9,94 para 10,78 pontos porcentuais

em direção a expectativa da SAFRAS & Mercado entre os meses de

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo
(dez a jan/25) (fev a mar) (abr a jul/25 )

Mercado Interno Score: 85 85 85

(R$/M3) Tendência: Altista FORTE Altista FORTE Altista FORTE

Fonte: Safras & Mercado |  Obs.: Score de -100 a +100.

Biodiesel - SAFRAS IA SCORE
Câmbio: Baixista FRACA Baixista FRACA
Prêmios: Altista FRACA Altista FRACA

Clima: Altista FORTE Altista FORTE Altista FORTE
Oferta: Altista MÉDIA Altista FORTE Altista FORTE

Demanda: Neutra Neutra Neutra
Câmbio: Altista MÉDIA Altista MÉDIA Altista MÉDIA
Prêmios: Altista FRACA Altista FRACA Altista FRACA

Fonte: Safras & Mercado

Biodiesel- MATRIZ  - SAFRAS IA SCORE

setembro e outubro. Além disso, com as vendas de outubro em

851 milhões de litros, a média geral de vendas do ano passou de

729 para 741 milhões de litros, com uma alta de 1,69% entre os

meses de setembro e os dados mais recentes de outubro.

É claro que este crescimento de 1,69% na média do ano é

diretamente originado dos ganhos de 8,53% na margem nos

volumes vistos de vendas das usinas entre setembro e outubro.

Pela perspectiva política do mercado de biodiesel, a novidade de

curto prazo é a movimentação do CNPE para a criação de um comitê

técnico para organizar e executar os trâmites jurídicos da Lei

Combustível do Futuro. O próprio CNPE, através da promoção do

MME, determinou a criação do que será conhecido como CTP-CF -

Comitê Técnico Permanente Combustível do Futuro.

O detalhe é que este comitê terá papel de implementar a

execução não somente da mistura de biodiesel, mas também do

biometano, do SAF, do diesel renovável e do aumento da mistura

de etanol anidro.



No 924 | 12/dezembro/2024



No 924 | 12/dezembro/2024


